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Curonica OcciDENTAL 

O calendario profano está fazendo extraordina- 
ria concorrencia ao calendario divino. 

Por toda à parte, sobretudo em França, se es. 
tão celebrando festas solemnes e erigindo monu- 
mentos em honra dos homens illustres, ou que. 
pelo menos assim se afguraram aos olhos dos 
Seus correligionarios e admiradores, Aproveitam- 
se todos os pretextos e todas as occasiões para se 
commemorarem os centenários dos acontecimen- 
tos heroicos ou dos heroes mais ou menos authen. 
ticos, Lá virá tempo talvez em que seja uma honra. 
não ter estatua na praça publica, reconhecendo- 
se que os exceptuados é os esquecidos são ás 
Jezes os mais dignas de aquela homenagem. Às 
sim sucede com a «Academia Franceza», onde 
bastantes immortaes bem pouco trabalharam para 
arantir a sua imortalidade, Fica-se até duvi- 
ando das bullas com que elles entraram n'aquelle 

areopago. À da «quadragessima pr cadeira» mostra bem como o favor e o cap 
prevalecem sobre a justiça e como é facil 4 me- 

jocridade galgar por cima do verdadeiro mere- 
Por cá acontece tambem à mesma cosa, Quem 

percorre a lista dos sabios da nossa Academia, 
não sabe explicar como as portas de tão douta 
corporação se abriram para alguns d'esses mimo- 
sos da fortuna, se fortuna se póde chamar à se- 

  

  

  

    

    

Cash DO ntCO DE S. Lyiz Nº 1, ONDE, SEGUNDO A TRADIÇÃO, 
MORMEU, NO PRIMEIRO ANDAR, LUIS Di CAMÕES do 

melhante induligencia, Alguns deles nem sequer deixaram Bagagem lirara, e esses [Gra os mai habeis porque assim Mguem encontrará materia para erica as suas olvas, deixando no nosso espirito à supposição de que teriam alguns Valor iterario e siendo, qué por modesta ou Por qualquer guia Circurislanco, não ousaram 
a Emearos e os montenos eee con vertido. numa quasi monomania, devendo “po: Têm adverticse "que ella nã é bxcluivamane moderna e que data de longas era; sendo nota. veis os exemplos que nos lómece & antigo rega e romana, À propria Roma chris) o Capitlio alguns dos postas insignesida tala do doi iai pois inn a Tia premios, ãos trovadores, que mais enttuiasmas Va as asemboas co bs seus cântico ni 
JE Portugal a festividades religiosas sobre: varam sempre a quacsquer outras e a prova et na desenvolvida Mucratura que possuisos mete genero, São inumeros os poemito e descripções Em pros em que e tomam por assumpto ab pro- clusões e pompa cocisandet. Não ha duvida que se efleciuaram tambem, mórmente por oc Cauião de casamentos reaco, comidas de touros & cira fesas analogas, avo clean religio casi sempre lhes faia devola alegre compa ja ; Quaesquer que sejam os defeitos é excrescen- ciaê que e” notem nas celebrações  solemnidas des publicas, x que nos vimos referindo, more. cgi las comiudo Incondidenal spplabio, não O DURO porimontam à sócatada, anaándo o comercio e as artes, mas tambem ajudam a f- 

  
  

   

  

  

  

xar à historia, vulgarisando acontecimentos e ar-| 
Zancando de imperdoavel obscurantismo os no- 
mes de muitos homens benemeritos. 

À festa comemorativa do centena 
mões não foi só portuguêsa, foi da hum 

Luis de Camões fob qual Homero, não só o 
cantor imoral das glorias d'um povo, como prin cipalimente o épico sublime d'uma civilização in. 
teira. Derivando, como artista, da fórma dôce e 
cufónica de Virgilio, herdando do rapsódo colos 
sal da Iiada, a energia, o nervo, a vibração que, nos. eus rasgos, mal se compadecem com as 
clausulas oprimentes da regra, do canon do ve 
velho preconceito clasico, a sua epopeia é, com. 
pletamente, uma enorme e indefinivel obra de 
Are. 

À sua obra foi grande como à tragedia da sua 
vida. Foi escripta para que á Patria ficasse um 
documento sentido e enthusiasta das suas tradi- 
ções heroicas; e ficou, tambem, como um ponto 
luminoso e attractvo, em que os portuguêses fi. 
xem a alma e 0 olhar nos momentos em que seja 
necessario luctar pela integridade do torrão pa- 
trio, Foi o sacrifio de uma vida, fito atravez. 
das dores angustosissimas; sacrificio que aben- sda e glorifica um grande nome, 

Louvavel e lógica, entretanto foi a homenagem da Republica memoria de Camões, Camões er- 
ucu, como a Republica pretende fazer, O ideal 
a patria acima de todas as paixões inferiores, de todos os egolsmos À comemoração do seu Cen. 

tenário deveu se ao partido republicano que, com. 
homens como Ellas'Gar 
cia, Latino Coelho, Oli. veira Marreca e Teófilo 
Braga, não podia deixar 
de compreender quanto 
à memória do. grande 
ápico é o melhor e maior 
simbolo do nosso resur. 
gimento nacional, como 
ue a encarnação quin- 

destenciada da alma por. 
tuguêsa, 

Ha trinta e um annos, 
nessa. commemoração, vimos. desabrochar ful 
Eurante autora de pro- 
metedora liberdade, En. 
tão o coração de todo o 
português bateu alvoro. 
gado, cheio de esperança 
m'um futuro proximo de 
redempção. Hoje, que 
da lberdade “auecedeu 
o sol crador da demo- 
eracia, à seu calor nos 
acolhamos todos, que elle encontraremos for- 
Ga e amor. 

Em 1880, a celebração entenário de Ca- 
mões. marcára. 0 início 
de uma nova éra para Portugal, à continuação da sublime epopeia que 

teve à sua ultima estrophe na grandiosa alvorada. 
de 5 de outubro, Hoje à altia e luminosa figura 
que corêa o seu monumento como que revive, na. 
Sua primitiva aurcola de gloria, 

Camões desapparecido deixounos como, he: 
rança, um povo à redimir, uma patria a resgatar, 
à mesma que elle engrandeceu, immortalisou e 
tomou universal, Portugal é à sua alma, 0 seu 
espirito, a sua cmanação divina. Vem delle, En. 
contramolo por toda à parte ná rude e suprema. 
batalha que encerrou o passado e abriu o futuro, 

Tnvocar o seu nome — como tão bem disse Ma: galhães Lima junto da estatua do Poeta — é re- 
suscitar a nossa. passada grandeza, continuar à 
nossa historia, reatar à nossa tradição, glorificar a nossa raça, celebrar 0 nosso povo, alrmar à 
consciencia nacional, viver emfim para o pro- 
gresso e para à prosperidade da nação. 

  

      

  

   

  

  

  

    

   

   

  

  

  

       

João Prupencio. 

Ea É 

Viagem de crcummavegação do cruzador «$. Gabriel» 

  

(Gontinuado do numero antecedente) 
Do Valparaiso a Callno 

  E! o Chile um paiz de fórma muito alongada, 
abrangendo uma grande extenção em latitude, 
desde o Rio Sana (18º de latitude sul) até á ilha 
de Pedro Ramirez (56º) ao sul do Cabo Hom, 

perto de 4230 Kilometros, e tendo uma largura. 
que varfa de 170 a 400 ilômetros 
À superficie de 757.000 leilometros quadrados 

é egual á somma dis superíicies da Allemanhay 
Belgica, Dinamarca, Hollanda e Suissa, 

À população total, que orça por 3.300:000 h bitantes, € pequenina para, Um Ho grande 
pai e é uma das causas que obstam ao seu nas 

Além de consumir todo o vinho que produz, 
que não é pouco, importa o Chile por anno 8.000 
caixas de vinho do Eorto, fora o falsificado, 6.000 
caixas de Xerez, 200.000 caixas de Whisky mui: 
tas mil de Ohampagne, Este povo é muito dado. 
ds bebidas aleoolicas, d'onde resulta o alcoolis- 
mo, tuberculose e à mortalidade excessiva dis 
Crenças, graves inconvenientes num pais que 
necessita ser povoado e trabalhar. 

À Marinha! Chilena, apesar de moderna, tem 
uma historia brilhante e não há duvida que 08 

deus oficines são dos primeiros da America do Sl 
Valparaiso é o principal porto da republica, por elle se faz um terço do movimento commer- 

Gil do pais; é a séde do Governo da Provincia 
da Superintendencia das Alfandegas, da Direc. 
gão Geral da Armada, e da Escola Naval, Em 1907 teve este porto um movimento de 1:200 vaz 
pores, De 1:409/000 toneladas que representavam 
à importação, 320,00 eram carvão. O porto é muito desabrigado dos ventos do 
norte, que durante o inverno sopram por vezes 
com violencia, Tem se feito. varios estudos para 

o de um quebramas, mas à grande profundidade, go a Bo metros, e à facto de ser O 
Tundo de vas, onde não podem assentar & alicerces, tem feito. hesitar. 0s engenheiros que 
foram chamados à dar o seu parece 

sem Valpáraiso vieram & e Ricardo Braga, filho do. 
Consul de Portugal, Arnaldo Braga, que se acha- 
va doente de cama, e o ajudante do Almirante Simpson, Director Geral da Marinha. 

No dia 7 de manhã, acompanhado pelo filho 
do Consul, visitei o Governador lil (Intenden- 
to) Enrique Lorrain, o almirante Simpson, Dire- 
«tor Geral da Marinha, o almirante Mufios Hur- 
tado, direetor das forticações e o capitão de mar. 
é guerra Recaredo Amengual, Governador Ma- ritmo, 
Recebemos convites « fômos feitos socios ho norarios do Centro Naval e do Club de Valpa. 

raiso, do Club de Vifia del Mar, é dos CIUbs 
União e Santiago, de Santiago. Recebemos os 
mantimentos e sobreselentes que de Lisboa nos 
tinham sido enviados para Valparaiso pelo pa- quete Oronta da. Companhia do, Pacifico, e um 
elice para o escaler à vapor que mandáramos 
fazer no Rio de Janeiro e que à daia da nossa 
sahida não icára prompio, 

À 8 de março, vieram retribuir as visitas, 0. 
Governador Maritimo. o Almirante Mufos, € O 
commandante Gomes, chefe do Estado Maisr do 
Almirante Simpson. Acompanhado dos aspiran. 
tes visitei a Escola Naval, Uma parte do edificio. 
cabia com o terremoto é vae ser reconstruída, 
Na escola existe 0 internato e os alumnos entram 
entre os 12 1 € 14 1 annos de edade preceden- 
do concurão em que exigem proximamente as. 
matérias do nosso 3. anno do curso dos Iyceur. Ô curso da escola naval dura cinco anhos e todos 
os anos. no verão, se faz uma: viagem de ins- 
irucção. 

Sou de opinião que devia ser transformada. 
m'este sentido a nossa Escola Naval, afim de que 
às officiaes se habitusssem desde novos á vida 
do mar. 

Na Escola de Valparaiso existem bonitos mo- 
delos dos navios construidos pela casa Armstrong para o Chi, Depois da visita á escola, foinos 
Servido um Junch "no, gabinete do diretor, O 
contra almitante Luiz Artigas 

Recebi no dia 9 a visia do Intendente e do 
Addido Commercial portuguez o sr. Caldevila, que convidei à almoçar. A's-4 h. e 30 m. da tarde 
realizou-se à recepção em nosa honra no Centro. 
Naval onde fui acompanhado de alguns officiaes é aspirantes. Estavam all, para nós receberem, uma banda de musica, muitos olciaes chilenos, é os almirantes Simpson, Mufoz e Artiga, que 
depois dum pequeno fan nos vieram acompa- 

No dia 10. meitemos 195 taneladas de Carvão Cardiff ao preço de 44 shilings a tonelada, for- 
nécidas pela casa Geg. O. Henrick & 6º “Acompanhado do fiho do Consul de Portugal 
parti nesse. dia para Santiago, onde: com os. Luiz Ossa visitei? no dia seguinte o Congresso, 
ónde me foi olferecido um linci na sala de j 
tar dos Senadores, os principaes clubs e edificios 
interessantes. 
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    para Valparaiso na manhã de 13, dia 

ue fui visitar o Consul de Portugal, que des 
fixa vêrme, apesar de estar solfrendo duma. 
re typhoide. A noite fi acompanhado de dois officiaes 
if del Mar, onde uma das principaes sen 

tas da Sociedade Chilena, à sr: D. Blanca V 
Eara de Errazuri, nos offcreceu um jantar, Es 
Vêm 16 pessoas, incluindo o Ministro dos Nego: 
MsEsvangeieos Agustin Edwards, o Almirante 

or Hurtado, « as respectivas esposas. 
No domingo 13 de março realisouse uma lon- 

a festa que nos foi oficres 
impson, director geral da À; Paraiso 4s 11 horas da manhã acompanhado de 

Quinze officiaes e aspirantes o regressei a bordo 
Pela 1 hora da manhã de 14. im Salinas, nuns jardins pertencentes á Ma: 

itos de explosivos, reali 
incoenta pessoas onde es- 

Simpson, Murioz Hurtado e 
“de Valparaiso e muitos offi- 

sizes dá Marinha Chilena. 
coER seguida fômos convidados a assistir ás 

rridas de cavallos do hyppodromo de Vifia del 
alheres no Grande Ho- 

    
  

  

  

  

  

    

  

  

    
    

  

    
  

    
    

  

  e. Os Somnórgo «Puma 
0 S. Gabriel deixou uma muito boa impres- 

Sion ii re ã 
Vo dia 14 convidei a almoçar o Almirante Moro Hurtado, o commandame Luis Gomes, Qhsfe de Estado Maior, Governador Maritimo 
atdo Amengual e o filho do nosso Con- 
Pelas 2 horas da tarde desmanilhámos a marra é foi um rebocador do Governo suspen” 

ler o nosso ferro, trazendo o depois, conforme 
aqui uso, O excessivo fundo, mais de tinta bra- 
85 & 0 haver pouco espaço disponivel no porto, 
fazem com que todos os navios tenham de estar amarrados a boias de pôpa e proa, tendo um 
fexro mo fundo com muita amarra, por precau. 
dad de rebentarem os cabos de aram 

“s 4 horas largámos os cabos das boias e com muito bom tempo começámos a navegar em di- 
Fegção a Calha. UU tá stivemos toda a tarde em communicação te- 
legraphica com Talcahuano a pedido do Almi. 

no, para exercício dos aspirantes telegraphistas. 
da mirinha de guerra chilena. q 
raio dia 15 de tarde fizemos um exerci 

de postos de incendio e falámos pelo tele- 
fifapho com Valparaiso até á distancia de 264 mi. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Apparecou agua salgada no condensador de ombordo, caso. que, desde o Rio de Janeiro se 
não tinha tornado a dai E Esteve Parada aquela machina durante tes oras, para serem tapados tres tubos do conden- 
Sador: O tempo continuou sempre bom com vento mais ou menos fraco 4 pôpa ca No dia 17 pelo meio dia limpou o ceu que até Então se mantivera quas sempre ncoberso. Com- titvando sempre com optimo. tempo, avistouse ra há manhã de 18 e seguindo à demandar o porto de Callao, ancorámos pelas 1 h.e 15 m.da manhã em 5 braças de fundo, saltando em se- “ida á terrá com 21 tros, salva que nós oi im- mediatamente correspondida. 

  

  

    

Do Callao à Panamá 

  

Considero o Peru um pair Quando pos- 
suia a mais adeantada civilisação da America do. 
Sul, à celebre civiisação dos Incas, foi em 1532. 
conquistado por Pizarro em nome da Hespanha, 

teste paiz exerceu um domínio sanguinario 

  

  

oi a ultima das colonias hespanholas, da Ame- 
rica, que conseguiu tornar-se independente, inde- 
Pendencia que conquistou em 28 de julho de 1821 
Bom o auxilio da esquadra chilena, commandada 
por Lord Cochrane, e do exercito argentino, sob. 
No ordens do general San Martin. Successivas. 
Fevoluções, e má administração impediram sem-. 
pre o Peru de desenvolver a sua enorme riqueza, 
Até que em 1879 à guerra com o Chili lhe arran- 
Cou às importantissimos depositos do Nitrato de 
Soda da provincia de Tarapaca, e quem sabe se 
as agora tão faladas províncias de Tacna e Áric 

De nada lhe valeu a bravura dos seus mar 
nheiros, desde o Almirante Grau até aos ultimos. 
combatentes que à bordo do Hiascar, ao mesmo 
tempo que iam morrendo em defeza do seu na. 
vio, pediam pára O Peru as minas de adubo que 
Teridem hoje ao Chili perto de um milhão de li. 
Bras por arno. Feita a paz com o Chili estipulou- 
se que o Chili conservaria definitivamente Tara- 
paca e durante dez annos as províncias de Arica 
Betacna, findos os quaes por meio de um plebis- 
Cito se decidiria a qual dos dois paizes devia per- 
tencer. O paiz que ficasse com as provincias pa- 
garia ao outro de indemnisação dez mil contos 
Rão se conseguiu até hoje chegar a accordo so 
bre o modo de fazer este plebiscito, queixando-se 

  

  

  

  

      

  

  

  

os chilenos de que os padres perdános estavam 
inteigando contra. o seu dominio, motivo. pelo 
qual os acabam de expulsar, e os peruanos de 
die! “chi imrodaz subdlitos seu a pretexto de 
Sonstuie caminhos de fero, etc, é trata de des- 
catar os peruanos, fazendo-os retirar, pará obter 
Sixoria ni votação, Sendo o Chili um povo mais 
aguerrido” é possuindo ua melhor esquadra e ais numeroso exercito, É certo para mim que às Provincias de Tacna é Arica nunca mai serão 

À expulsão dos padres fez com que estas ques- tãés “tre O Peru e 0 Chill tomatsem um cara crer agudo, nos ultimos tempos, interrompendo o Peru do suas relações diplomaticas com o Chi, 
é mandando retirar o seu ministro de Santiago, 
por oecasião da nossa chegada a Callao, facto do" qual dei pelo telegrapho conhecimento a V. 
Ex Confessando se 0 Peru tão fraco que não póde 
ter um conficto armado com o Chi, é não tendo. 
S apoio de nenhum dos outros páizes da America, 
tao Pereebi a vantagem de levar tão longe € 
confleto com a nação visinha. 

Entretanto O Peru ainda é superior ao Chill 
em tersitêno e na população. À superfci é de 
1765804 kilomenros. quadrados e os habitantes, 
E T006 ezam 4.559,55. E certo porém que 57h 
dios ibitantes ao Incas, un 23 4/omulatos emos 
Fesannes 20 0) temos de incltir os chinas, que 

ram Substitlr os escravos nas plantações. En- 
Te iãco o 1872 entraram no Pera 58.000 chinas 

“apesar” de! tudo O Peru ainda é um pai rico, 
espirtando cobre, ouro, prata, assucar, algodão, 
Cabe tes Exportou múlto gubno, 2o milhões de 
conlddas das "ilhas de Chincha e Guanapé, mas 
oe depositos acabaram. Uma das dificuldades 

ara desenvolvimento do pai, é à falta de car 

  

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  p pitaes, O dinheiro rende no Peru, com as melho- 
Comprehende-se pois es iypothecas, 8 à 12. quo ninguem queira empr 

day empreras de lucros problem Nos Estados. Unidos formou-se ha pouco uma 
omprêsa pára o trabalho das minas de cobre do 
Bert Foda um, capital de 120.000 contos é tem 
exportado ultimamente 2400 teneladas de mine- 
o por dia, “Que: 0, Peru tem desejos de progredir, não ha 
duvida alguma. 

No 'carsinho! de ferro de Oroya encontramese das maiores obras de arte do mundo. Sastará diser que as, primeiras 7 ilhas cus- 
taram porto de cinco milhões de bras. 

TA vação entre Callao e Lima e Lima e Choril 
los, deisoa de ser feia a vapor para ser elcti 

É O serviço é Fito por carros electricos seme 
Thántes os nossos grandes de Lisboa, com uma 
velocidade de 60 Iilomeiros á hora. Formou-se 
uma, companhia de navegação para assegurar 0s 
Serviços tapidos entre Callao é Panamá, que por 
Sinquanto possue dois vapores de 1.800 tonela- 
Gas com a velocidade de 20 milhas, Fluallaga e 

pal, que custaram cada um (20.000 bras. 
São Vapotes completamente modernos, com tres 

Es movidos por turbinas, queimando nas cal 

    

  

  

  

  

  

  

  Praça D'ARMAS E CATEDRAL DE LIMA, ONDE À OFICIAL IDADE DO AS. GABRIELS ASSISTIU AOS OHICIOS! 
DE QuiNTA-FEIRA SANTA



1a O OCCIDENTE 
  

  

      

  

  

  

         Rerraro bo porra Bunião Pato Reraxro Do sk. Hexnique De Mendonça 
RETRATO DE UMA FILHA DO st, Lopes DE MenDoNça 

       
    

deiras petroleo das minas do Peru, é tendo tele. Carlos A. Velard, visitas que no dia seguinte me. aqui os cruzadores protegidos, de 3.250 tonela- grapho sem fios e todos os aperfeiçoamentos foram retribuidas, das Almirante Grau e Coronel Bolognesi, cons- actuaes. O Huallaga esteve fundeado perto de No dia 20 visitei na doka o cruzador Lima, truidos ultimamente pela casa Vickers. nós em Caliao e ali mandei os aspirantes acom- — chefe da esquadra, que além deste navio tem No dia 21 de março estive em Lima, capital do panhados pelo 2.º machinista, Poru, e antiga «Cidade de los. afim de examinarem as machi- Rey», Visitei o Consul Geral 
Tem esta Compafiia Perua- 

na de Vapores y Docas, uma 
doka fluctuante em Callao que. 
lhe custou perto de 80 mil 
bras, pois além da construc- 
ção, que importou em 55.000 
libras, foi. necessario pagar 
20.000 libras de reboque des- 
de a Europa e 5.000 libras de 
seguro. Esta doka presta bom. 
serviço em Callao e estava f 
zendo uso d'ella o cruzador L 
ma, navio chefe da Esquadra, 
Apesar do subsidio que recebe. 
do Governo, esta companhia. 
dificilmente poderá prosperar. 
Emittiu 300.000 libras de obi 
“gações, pelas quaes paga 8 OJy, 

O que é o suficiente para evie 
tar a prosperidade de qualquer 
emprera. 

de Portugal Rafael Canevaro. 
e em sua companhia fui rece- 
ido pelo ministro dos estam 
geiros Militan Porras, e pelo. 
presidente da republica Au- 
gusto B. Leguia, que foram. 

conversa” muito ama- 

  

  

      
   

Sul quasi na mesma latitude 
do” que Benguela tem um 
“lima. muito mais. agradavel: 

Quasi núnca chove, é raro 
haver. vento, mas. à agua é abundante, Sobretudo no ve 
“ão; proveniente das neves que nos Andes se. derretem, De 
mianhã ha sempre um certo 
orvalho que refresca o ar e a 
temperatura média no verão é de 22, 

Mettemos 1404700. de car- 
ão, Cacdi (Ocean Ney) 
ão preço de Ss shilings a tor 
melada; posto a bordo. form 
cido pela casa Grace; & C. Estiveram à bordo dois por» 
tuguezes residentes no Pera ha 
muitos anos, o sr; M, Moral 
proprietario da maior pho 
Eraphia e Iytographia de Li 
E José Pereyra, importante 
tetor da Bolsa; cujo Alho ta 
bem portugues, é engénhei- 
ro da companhia de tramvays 

A 23 de março foinos offe- 
recido um almoço pelo cons 

  

  

  

Logo que no dia 19 demarço fundeámos em Calião vieram à bordo cumprimentarmo o vice-consul de Portugal cem Cáliao, o Coronel Ezequiel del Campo, um official da parte do Capitão do Porto, out da parte do navio chefe, o cru 
fador Lima, e o representante da casa fornecedora de carvão Grace & Cr Pelo paquete Oronsa da Companhia. do. Pacífico, que na mesma tarde saiu boa, segui por op médico de bordo, 0.2 mari. nheiro 3967 Raul Paulo, e a 
nossa correspondencia, Fui à bordo do paquete recommen- 
dar aquela praça, atacada de tuberculose, ao commandante, que lhe mandou dar um alo: 
famento para elle só e uma dieta especial. Acompanhado tre as quaes Madame del Vale pelo vicexconsul de Portugal Je, cunhada do consul, Mada- 
visitei o commandante das Mi- me Vianna de Lima, ex-minis lícias Navaes, capitão de na- irá do Brasil em Lisboa, con- 
vios Daniel Rivera e o Prefeito LeaL DA CAMARA tra:almirante Toribi Ray, dous 

  

   

  

    

  

    
      

    

       

  

na sua magnifica rosi- 
dencia em Lima, 

tavam quinze pessoas, en- 

  

   



  

tor Matiano Prado, deputado, homem 
olítico muito influente e director dos 

tramways, Manoel del Val, general 
exar Canevaro, encarregado de Ne- 

gocios do Brasil Nicador Carmom, 
ice consulEscquiel del Campo e oi 
ciaes do S. Gabriel. No dia 24, quinta-feira Santa, rea- 
Nsouise na Cathedral de Lima um 
Sfficio a que assistiu o Presidente da 
Republica: com todo o Ministerio e 
elemento. official. Tivemos occasião 
de observar as forças de cavallaria, infantaria e artilharia, que na plaza 
de Armas faziam rda de honra. 

Os uniformes são muito parecidos. 
com os do exercito frances, ao passo 
que os da tropa chilena são copeados. Exactamente dos allemães. Ali vimos. 

terias de artilheria de campanha e 
um grupo de metralhadoras Maxim. 
O aspecto geral das forças dewnos a 
impressão que no caso d'um conficto. 
arihado, ficariam victoriosos os que 
adoptavam como modelo a Allemanha. 

Neste mesmo dia foi-nos offerecido 
um almoço nã praia, de Choros, 0 
Estoril do Peru, por Madame Vianna 
de Lima e um chá na praia de La 
Punta, por Madame del Valle. 

(Continia) A. Pivro Basto. 
Capitão de traga 
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Exposição Columbano 

  

    
  

  

  

  

  

  

Encerrou-se ha poncos dias a Ex- 
posição de quadros de Columbano, 
que este notavel pintor organisou no. 

Rouge De L'Iste CANTANDO A MARSELHESA 
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MinanEAU 

    
  

        
      
  

O Povo was Tuntenias— Especimen das gravuras. 

seu alter por occasião do Congresso 
38 Tunisio, é que não devemos dei- 
"Evo no vó nos elerimos à re o de Columbano no Salon 

Aida Lino, que reproduzi- mos aquele numero, e um retrato de Bulhão Pato, que hoje damos em 
E Estes dois retratos distinguem-se no Salon entre os quadros dos mais motaveis artistas que ali concorrem de 
não é avára, nos elogios que lhe tecê 
nã imprensa, que não passa índife- 
rente ante elles. 

     

Tanto basta para valorisar o artista, 
aliás de ha muito consagrado pela sua. 
obra de mestre de uma escola toda 
sua, que ficará na historia da arte 
português 

À exposição que Columbano fer 
agora no seu atelier é tambem de re- 
tratos, o que, se á primeira vista pos 
rá parecer de limitado interesse, não 
q é porque esses retratos não repro- 
duzem simplesmente o fisico do retra- 
tado, mas ainda, como dizer, o seu 
sentir, à ão, em fim, estu- 
dos psicolog 
das, que nos dão. 
56 estarmos 1 
pessoas, mas de as estarmos ouvindo 
fallar, confessando o seu intimo per 

Mais de uma vez o temos aqui dito, 

    

       

  

mais uma vez o repetimos do analisar 
os retratos expostos dos st. Henrique 
de Mendonça de Joto Chagas, de João 

“fa osé de Figueiiedo,   
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      de Affonso Lopes Vieira, de Batalha Reis, que to- dos conhecemos de perto, e das gentilissinas &. Ibas de Lopes de Mendonça de uma naturalidade extrema, sob uma pintura tão simples como ver. 

dadeira, que é o segredo de Columbano, a indi. vidualidade do seu talento de pintor. 
Nesta. exposição apareceram tambem alguns quadros de naturera morta, já conhecidos, eia: 

deiros mimos de arte, longe da banalidade, que em geral, caracterisa este genero de pintur, em que “Columbano conserva 'a mesma Individalk dade da sua paleta e do seu sentimento, À Exposição Columbano, visitada por macio: es Eai popognou a eso pode rem admirar à obra de Um pintor português, que não se fia em nenhuma das escolas modems € que não obstante triunfa em toda a linha por seu 
admiravel e singular talento. E 

e 
Leal da Camara 

  

  

     

Rafael Bordallo Pinheiro, póde diterse que creou à verdadeiro caricatura em Portus que até le só a culivara entre nós Nog Silva com certo exito, mas com mais desformi do que. grotesco, carecendo de intenção co. mica propria à despertar 0 ro, Rafael Bordall tha à bosta da caricatura e, em nosso entender, nenhum outro “o egualou aqui é pocos o terão excedido lá fóra CGreou tipos, como o do Zé Povinho, que ficou para todo o sempre; a verde acudiadhe ao bico dlo lapis no mais breve traço e até quando dese. nihaya à serio, ele pendia irresestivalmente para à caricatura. Bastará Contar 0 seguinte caso para provar o acerto, Estava, nos primeiros aumos de publicas 
gão o! Oceimant demitir e um 
Preciso publicar retratos ds novos ministros era & nuneio desta Fevita proximo à sabir Todos às ministros enviaram as suas fotografias que sé lhes pediram, excepto um que se recusou Menos dilicadamente. Essa recusa, pondo à direção do Oceinevre em dificuldades para cave seu compromisso com o publico, obrigou à a lançar mão de um meio que lhes pareceu mais pratico, no momento, e foi o de recorrer a Rafael Bor: dali para desenhar de memoria O retrato. Dito e feito, o Occinexre sabi com os retra- tos do novo ministerio e o do tal ministeo, deser nhado por Bordailo era, porventura, o mis pá recido de todos, apesar de ser um tanto charge, & tanto que o mesmo ministro, acaso, despeito, fazia publicar poucos dias depois em lma das folhas" diárias de Lisboa, o seu retrato gravado de fotografia que, afinal; estava menos parecido que 9 desenhado! por Bordalo, como publico é confirmou. que O retrato feito por Bordalo era tanto fico Como psicologico nas suas tinhas. Vem isto a proposito de Leal da Camara, cuja verbe do seu lapis veio continuar a de Bordallo Pinheiro, que permatura toda à pijança de seu espirito, Mais feliz do que Bordalo, Leal da Camara, se sofreu às perseguições que & cbrigaram wand” Jar em pafs estrangeiro, essa circuinstancia lhe permitia dar raio to a se ale e toma 

não aconteceu a Bordalo, vivendo no eitreius limites da sua. terá onde espalhou seu talento à 

   
  

  

         
  

  

  

  

   

  

    

ara devia continvar a obra deRa- fael Bordalo, embora com à Eeição propus do seu talento, sem preocupações tivas amis todo individual, Começou à ferir a nota ridicala ou comica das personagens mais elevadas da politica caseira é foi andando até ao chefe do Estado, exagerando: Je O chapa 4 Mazoni e 0 Broto Natan seu 
tros; o poder real impunha se e À Marsalhesa, onde Leal da Camara cabia à fundo com o seu iapis diabólico, sobre todos esses ridiculo, teve de desaparecer crivada de quereas, eo esricao 
mogi! : 
Madrid quasi de corrida, pois lhe nb era tim beim permitido dar largas BM 4 ua sais eco em" Bars, ônde em pouco tempo se emeostrou & vontade é 0 seu laio, na Agiete au Beurro des vavalie o nome por essa Europa, femado nas 
udaciosas caricaturas que Faiam Hr O mundo, 

  

  

    

       
  

  

do velho Leopoldo da Belgica apaixonado, dos erriçados bigodes do Kaiser, e de todas as testas corbadas em que Leal da Câmara descobri sem. 
pre à nota ridicula. Leal dh Camara estava consagrado c: vista na. França ao lado de Carai Ache, de Fo. rain, de todos os grandes humoristas que desopi: Jam a humanidade de tristezas O garicatrita da Maraeliesa, do D. Quixot, da Corja, dá agora um pulo dê Pars a Lisboa, onde vem; à convite da redação da Setira tasot Jumas conferencias sobre a caricatura e calcar “istas, como as tem feito em Pari, dobre a car sturá em Portugal. Pois que venha Leal da Camara matar sauda- des deste ceu azul e alegrar com a sua eshube! râmte Vere os seUs amigos & compatrioas que o esperam: 

   
  

  

CA. 
Fred 

BIBLIOTECA HISTORICA 

A Fevolução Frances:   

  A Hiaia é tudo para, a clencia equcatva, is se ella é o relato dos factos passados e doi aque vão ócortendo, eso contitu o melhor en ameno para o turo pela lição que deles se colhe, don. 
de vem o digerae; «À Historia é ames- tra da vidas 

À necessidade do ensino da. historia 
que mais esclarece é bom juio; vagão risala é tudo, pon. 
doa xo alcance de todos, popularisan- do o" seu. conheci. mento. Foi o que teve em 
vista Altedo David, inletador da Biblio: teca da. Infancia, que tão bons servi ços educativos está prestando com a publicação Já de uns oito volumes — que esta resista por de ferentes verea se tem-eferido= iniciando Agora sua Biblioteca. Historica, em volumes de mas duzentas pafinas nitidamente impressas, em “bom papel, e ilustradas de proius são de gravuras. Gnissimas, que com umas lindas brochuras ou Cartonagena à percalina e “ouro, constituem “um atrdente volume, cujo preço infmo de 200 réis brochado ou 300 réis cartas 

nado, o põe ão alcance de todas as Bola 

    

  

  

    E? assim que se presta bom serviço 4 
educação publica, pondo em circulação 
livros de boa leitura e ensinamento, à despeito de tantos romances avariados, com que por ali se explora o leitor e € lhe dá falsas noções que lhe tranotor= nam o entendimento. O, primeiro volume publicado pela “Biblicteca Historica Popular  Iustinaa é a Historia da Revolução Francêsa, por Mignet, escritor quasi contempora” neo daqueles factos, € que morreu, em Pais, eim 18. É” uma historia sucita, sem à difusão de There, de proveitos lição, 

  

  

  

  escolha acertada o iniciar esta biblioteca com um livro popular cons ante o, subttulo que tem de Biblioteca Historica Popular é Ilustrada, concors dando plenamente com a ilustração: € inteligencia de seu diretor, Victor Ribei. 10, espirito infaigavel, operoso,sobeja: mênte conhecido na republica das levas por seus trabalhos de investigação Nisto: rica que lhe abriram as portas da Aca. demia das Ciencias. tor Ribeiro, coadjuvando Alfredo David com a direção lteraria da Biblio. teca Infantil e agora com a da Biblioteca Historica, completam se na ardua tarefa da escolha de obras e da sua apresen tação, que ninguem melhor a sabe faser que Alfredo David, Já Trindade Coelho 

  

  

  

  

  

   
        

o dizia com toda a autoridade da sua pena é » do seu espirito: 
«E; mais do que um encadernador o gr, Alfre- do David, muito mais do que um bibliofilo; e 

ônfundir as, no amor com que tra um “om O proprio que escreveu o livro! Entende elle, e muito bem, que pôr um livro bonito e vistoso é não só ser seu colaborador, senão tambem tornál.o atraente e, por conseguin: te, tornálio util;— se atendermos a que uma es: tante É numa casa ou num gabinete um movel muito decorativo, mas que só o será quando cheio de livros, e que estes, por sua vez, serão tanto. mais decorativos, quanto encadernados com maior. esmero, a conclusão é que o ar, Alfredo David é, um importante auxiliar das artes decorativas, — na sua aplicação, deixem-me dizer assim, mais. nobre mais espiritual. 

    
    

  

    

“ão bem dirigida e tão bem apresentada, à Biblioteca Historico destina sê a grande exito” A” Historia da Revolução Franesa, sepueise a Revolução Portuguêsa, o 31 de-danciro (Porto Esagn) por Jorge de Abreu E ad piever. o interesse que deve despertar a historia dessa revolução, que foi o prologo a Jornada de 5 de Outubro de 1910 que implámiou ômovo reginten em Portugal, 

Vicror Rineino: 
(Clichê de Furtado & Reis) 

  

as
ia



  

Digressão pelo oeste do Algarve 

m 
(Continuado do nº 1168) 

Por aquelia linda manhã de verão apeiávame. 
o comboio na estação de Silves, onde, complas- 
Sentemente, um empregado me guardou uns 
objectos de viagem é fui seguindo a pé por uma. 
Solina para a histórica cidade, distante pouco 
mais de um kilometr 

Às figueirinhas, as amendoeiras e as alfarrobei- 
TAS Ornamentavam, como sempre, a paysagem e 
tanto quanto a minha vista alcançava do alto do. 
monte para a banda de leste, para o lado de Faro, 

se pelos campos a enor- 

    

  

  

  

  

Quando descia o declive oposto, deparowseme thcatralmente o quadro da vista de Slve, de um efeito arrebatador o fundo eriguiam-se azuladas às alteross ser- ranias de Monchique; mais frente desfilavam sé- ie de arborisados montes, paralelos aquele em 
qe e estava, separados assim por uma larga vi- Ea, que do norte segue para 0 aul, com um ros 
nho serpenteando em graciosas curvas, ladeado de verdejantes hortas e Culturas. 

e ei da veig como um enorme navio car. regado. de casaria, que. fosse singrando para à 
ago, leva-se fu folado monte a celebrada lv, quasi. cercada. no alto por negras mura- 
lhas € quadrelas é tendo como ponto culminante aitorre da velha Sé góhica - Uma fileira de búncos de alvenaria de propo- sito construidos a um dos lados da estrada que, 
Sempre descendo, descreve uma larga vota, com Vindam a gorar b surpreendente panorárea, de um Conjuncto tão rideme e grandidso, € num 
d'elles me sentei contemplativo. Acodem.me, à memoria algns factos hisór- cos de que a lustre cidade [9 theatro; nos lon- es da historia aparece cla fundada pelos anti: $Os grandes. navegadores e comerciantes, que foram os. Phenicios; mais tarde é ecipsada, no 
tempo dos Romanos, por a notavel Ossónoba, de 
que tantas recordações archeológicas existem no museu de amiguidádes lusitanas de Belem. Outra vez se tormou Silves notaval sob a domi- “tação dos Árabes o Mouros, que a elevaram à capital do ALGarb ou do Oceidente, com o nome 
de Chencir, celebrisando-se esta entre os musul- Tino, sendo, então. muito mais extensa do que 
que hoje et Ei : ssim decorreram quatro séculos de prosper- 
RR quo morrendo ola teliou palica Batalha de “Ourique, depressa, anos. depois os 
Portugues de Di Sancho 1 ajudados pelos eru- “ados arribados a Portimão, a quem prometeram O saque da cidade moutisci, tomaram, depois de 
algumas semanas de heroica defera, a quasinex- Pugnavel Chencir. 
jNoras hordásarabeminicas à reorraram 

ainda depois, e por mais cincoenta annos existiu alí o poder de Mahomet, até que sob 6 reinado 
do famôso Al-Mansôr, que foi notavel poeta e rei cavalheirêsco, novo, Ceteo foi posto pelo mestre 
de São Thiago D. Payo Peres Correia e de todo cab à cidade em poder dos christãos, morrendo 9 Seu user rei um pégo do ro de Silves junto ão monte Almedina, 

Por muito tempo foi ainda Silves a cidade che- do Algarve christão, tanto pol f losamente, pois o bispo de Silves era o antist 
Provincias decahh depois e já desde dois sé- calos a plana cidade de” Faro é quem tomou à 

Jtrisicção governativa 
Agora o fumo de algumas chaminés de fabri Sis edificadas aos estsemos da antiquissima ci- 
de, mostrávam-me que Silves se igava É civic Jsação moderna, pela trabalho fabril dos seus 

operarios: Os lados do stu lindo riosinho, as hortas com suas nóras e almacegas mostrávam-me tambem ue os camponêzes continuavam atradicção mo Fica da horticultura, como pelas mesmas farões Ape, que m Liboa e Etnde do Po dos 
ERR eng que ti q 

pois de me hospedar na cidade, procurei 
Jogo eubir à gua maior altura, à vititar a antiga e, subindo sempre, lá se devia chegar; as a fo tee o prato de he venia a vais Caracteristicas do csplo ogival gelo; o pórtico 
Som uma serie de columnelos ei resntrancia terminados em ogivas; na altura do côro outra janela góthica ladeada de botareus; à parte su- Périor a torre da direita — pois a esquerda; está 
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uma quadreas, testemunhas da lon- 

us 

(Continia.) 

  

  

  

    

    

  

  

Rinsiro Cnrusrixo. 

— Mk 

A casa submarina 

Max Permberton 

(Co 

  

uado do n.º 1166) 

«Vou tentar descrever aquelles logares e 
todo aquelle scenario, para mais facilmente se 
ajuizar as sensações que senti, e se possa se- 

  

   
guir. mais detalhadamente o relatorio do meu 
terceiro desembarque na ilha de Ken. 

elmagine-se uma extensão de terreno ondu- 
lado por altas ervas e prados banhados por 
uma luz branca, coroada pela abobada ce- 
leste, e contornada em parte por extensos bos- 
ques que hi 

  

im morrer na direcção da praia. 
ina azulada, pairando no ar por so- 

    

bre todos estes prados, parecia penetrar nos 
nossos cerebros e fazer com que todos estes bos-. 
ques, € todos estes campos, se percam pouco 
a pouco da nossa vista, c em seu logar, vêrmos 
apparecer uma grande cidade cheia de templos 
magestosos e rochedos dourados pelo sol que 
parecem elevar-se até ao cto. 

«Vêem-se aqui e ali, algumas tão profundas. 
que não ha olhos que as possam sondar; pas- 
sam-se deante de muralhas construidas de 
cima a baixo com pedras preciosas; observa- 
mos coisas extraordinarias, e tudo nos co 
a dormir e descançar no bosque, sobre a terra 
fresca, debaixo d'uma arvore prateada por 
aquella luz phantastica, ou a percorrer os. 
ductores valles cheios de plantas desconheci- 
das. 

«A cidade está povoada por inumeras fi- 
guras que se movem, figuras sensuaes de don- 
zellas que resplandecem com as suas vestes 
de ouro e perolas; n'outros sitios ha um exer-. 
cito de gigantes vestidos de armaduras negras, 
é animães terríveis, que nunca se viram até 
ali, e feras espantosas como nenhum cerebro 
póde conceber nem imaginar. 

«E” preciso tambem ter-se presente, que os. 
vapores da ilha estimulam as faculdades de 
tal modo, que a terra e o clo deixam de su- 
jeitar o homem, e este parece elevar se sobre 
a esphera até chegar aos mundos desconheci- 
dos delle, saltando e fuciuando por sobre os 
mares e das montanhas como um ser phantas- 
tico, Dir-se-hia que alijando à sua fórma men- 
tal é vivendo nas moradas superiores, ão longe 
dellas e tão infinitamente pequenas, principia. 
então a conceber o que é a Eternidade. 

«De repente, aquellas visões desaparecem, 
e em seu logar ficam então os bosques negros. 
é as impenetraveis trevas da natureza, Perde 
a exaltação em que se evolava, às luzes amor- 
tecem e apagam-se por completo, o abysmo 
do Nada fecha-se em volta do homem, 

«Se se desperta d'aquelle sonho e se chega 
a andar vacilante alguns passos, crerá então 
que está despertando do somno eterno. 

«Taes são as sensações que a ilha de Ken 
dá ao homem, quando chega a ella na época 
do somno, sensações que duram até cair no 
solo, E quando se dorme, inutilmente a chuva 
lhe açoitará a cara, o sol o queimará, e a 
lua o banhará de luz, porque permanecerá 
estendido sobre a terra, sabendo que existe, 
mas sem poder tomar parte na vida, nem go 
sar do buliço do mundo. 

«Descrevo assim as minhas proprias 
pressões na ilha, com o fim de que o leitor 
possa comparal-as com o que dizem os livros, 
e o que alfirmam outras pessoas que visitaram 
tambem a ilha maravilhosa, mas nem eu, nem 
o valente homem do mar que ia commigo, es- 
quecemos, apezar de tudo, a empresa huma-. 
nitaria que nos havia levado aquellas para- 
gens, nem tampouco nos entertivemos a falar 
das nossas sensações emquanto outros seres 
humanos podiam reclamar tão urgentemente, 
o nosso auxilio 

«Passâmos do delirio á razão, das alturas 
das illusões ds profundidades do desespero é 
da tristeza, mas conservámos sempre a idéa 
do que iamos fazer, levando a consciencia a 
gritar-nos sempre «lvantel» que nos anim 
va a afrontar tudo, se com ella podiamos 
salvar algum dos pobres naufragos. 

(Continia) 

PTE À 
Ha mulheres para quem a constancia se reduz. 

a isto: O intervallo que separa duas phanta- 

   

   

  

   

   

        

Ricarpo px Souza. 
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Visita do «Adamastor» 
à Angra do Heroismo 
  

Aº gloriosa ilha Ter- 
ceira, que 
cação e sa 
patenteado 

    
istorica- 

mente em pról da In- 
  qependencia e da L berdade, não podia ter sido indiferente o he- 

rojco movimento re volucionario de de outubro, que implan- tou à República, espe gança do ressurge to di Patria portugu sa; assima heroicailha açoriâna, como todo o país, aceitou rapida- mente O novo regimen polca, Compreende-se por- tanto 0 alvorõço & as 
manifestações festivas, com que recebeu em meiados. de fevereiro passado, a visita do Adamastor, navio que teve uma parte tão im- portante ma revolução Fepublicana. Recebidos festiva. mente na Camara Mu. 
aleipal de Angra do Heroismo, — onde es- 
tavam às autoridades civis e militares, entre um chorme entusiasmo popular, —30 representantes. da oficialidade, dos sargentos é dos marinheiros daquele vaso de guerra, fóram trocados nessa ocasião patroticos discursos; seguiram-se depois, na curta demora do Adamastor, varias m tações festivas, taos como uma toirada um lusido ba 

  

    

  

  

  

  

pessoas das m   
    

   

    

cortejo noturno à flambeaus de maravilhoso efeito, o uma recita de gala estando ornamentada a sala à colchas e fiôres e 
que decorreu entusiastica, 

    
lução, 

  

VISITA DO «ADAMASTOR» A ANGRA DO HEROISMO 
GhUrO DE OMCIAES, ACOMPANHADOS PELA COMISSÃO E CONVIDADOS, NO JARDIM 

DA Quixta DOS FoLmaDh£s, per 

Foi tambem a oficialidade obsequiada com um passeio em dezoito trens, em que tomaram parte 
s importantes de Ang quinta dos Folhadaes, nos suburbios da cidade, terminando à festa com um opulento lunch, em s- que se trocaram cloquentes brind 

rda; de geraes aclamações o heroi 
Cabeçadas, o qual modestamente e o povo da capital, que é o mesmo povo da Ter- ceira, como elle disse, o grande facto da Revo- 

Algumas nítidas fo- 
tografiasfOramtiradas E 
por amadores nessa 
ocasião, sendo uma | 

  

dessas, representando 
à oficialidade do Ada- 
mastor entre civi 

  

    
  

militares de 
da ilha, a que o Occi- 
Dente publica, consie 
“gnando assim uma das 
varias patrioticas imãs. 
nifestações, feitas na distorica cidade de Ame gra do, Heroismo, à mais celebre do arqu: lago dos Aóres, os oroes “da Revolução 

  

Portuguêsa. | 
FE 

Publicações 
  

    

S, Carlos, Editora, À 
Nacional, Rua do Ou: 

    

cia, descreve o mosto redusido Estado da indi, em tritro é população aliaz muito “less, a sua agride 
; tura ronca era que seria preciso fazer do novas especies, pára que são. proprios 08 seus terenos. E) assanto que deve interessar à todos os português,  portan- to dos governos deste país, para levantar aquele resto do nosso imperio indiano do abatimento em que se encontra À emigração é ali extraordina- Fia para à India inglês, o que até certo ponto equilibra “o seu estado fnanieiro, porque estes emigrantes remetem, periodicamente, dihiro ds suas familias. À que estado. chegou o grande Imperio Portuguono Oriente! ú 

  

  

  

  

á linda   

   
sendo alvo 
itão-tenente 
lereçou para 

  

  

   
  

  

  

Bleciro Anesthene Tugman (igisato | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
PATENTE 

Operações sem dôr, sem perigo, sem cocaina 
Por meio da Syringa Electrica À. B. Tugman 

Demonstrado em Londres, Portugal e Hespanha perante a arte e approvado 

Tratamento de doenças da bocca e novralgias por meio 
das infiltrações eloctricas 

TUGMAN LOCAL ANESTHESICO — EMPLASTROS TUGMAN 
O unico meio de operar sem dr é tem perigo. 

A. B. TUGMAN, DENTISTA — Paucio Foz 
ricados pelo DENTAL MANUPAOTURINO COMPANY LIMITED — Lometros 

  

Appar   

  

“Agencia e doposito do aparelhos Hioklo Brothers 
RUA DO CRUCIFIXO, 7, 1.0 - LISBOA 

Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 5 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

msi pensa 
VEN cntodog is andam atesta 

Eaigae 
CHOCOLATE—CAKULA 

Pacote de 500 grammas, 600 réis, 

  

  

COUTO ALFAIATE 
oa inalação Eno ator 

Este atéler que por muitos am ei ndo ato 

“* RUA DO LORETO 
Arda pela oa da Emenda, 18, L.º (á Praça Luis do Can) — LISBOA 

TELEPHONE 1815. 

Vierling & €. 
104, Eua dos Capellistas, 106 

13, Rua Augusta, 49 
Negocelam em Cambios. Papcis de Credito, Coupons, 

Ordens de Bolsa € Loteri: 
Telephone, 2873 

   

    

  

   
  

  

Endereço, Fundos.   
CONTRA [Sai Farinha Peltoral Ferruginoça 
LEE JAMES do Pedro Augusto Pranto 

Unico espcifico contra fosses 6 | capo me aimenticto que se bronchites legalmente auorisado pelo. | fogos qo iosrerndom foi exito E de Conselho de Saude Publica, entalado | afica: pof conter sbetancis ongarie o é approvado nos hospitaes. Premiado | à imorganicas que são de facil asdemila- 
com Medalhas d'Ouro em todas as | ção aos ostomagos fracos e ainda os exposições a que tem concorrido Cada 

   
  

  

  

mais debeis. Pedidos 
frasco está acompanhado de um im- 
presso com as observações dos princi- 
paes medios do Lisboa, reconhecidas | Cada pacote de 250 praninas, 20 pelo consul do Brazil. A” venda nas | Cada am sp Ep dO pharmacias. Pedro Franco ds 0, Lisbod. » 

Capas especiaes para a encadernação d'O OCCIDENTE 
Preço 800 réis 

Capa e encadernação 18200 réis 

  

    

  

  

 


